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RESUMO  
  
É cada vez mais frequente o advento de casos de polifarmácia entre a população idosa. 
Consiste na administração de mais de cinco medicações ou de um maior número de 
medicamentos clinicamente necessários. O presente estudo de caso procura demonstrar, por 
meio de um relato de caso de uma moradora de instituição de longa permanência que a 
avaliação por uma equipe multidisciplinar, identificação e manejo do quadro trazem benefícios 
expressivos sobre o bem-estar e saúde do idoso. A avalição constante por uma esquipe 
multidisciplinar é importante, haja vista doenças limitantes, fragilidade e baixa funcionalidade 
do idoso. Neste caso torna-se fundamental a identificação e manejo precoce. 
 
Palavras chave: polifarmácia, instituição de longa permanência, multidisciplinaridade.  
 
ABSTRACT  
 
The advent of polypharmacy among the elderly population is increasingly common. It consists 
of the administration of more than five medications or a larger number of clinically necessary 
medications. The present case study seeks to demonstrate, through a case report of a long-term 
resident, that the evaluation by a multidisciplinary team, identification and management of the 
condition bring significant benefits on the well-being and health of the elderly. The constant 
evaluation by a multidisciplinary team is important, given the limiting diseases, frailty and 
low functionality of the elderly. In this case, early identification and management becomes 
essential. 
 
Keywords: polypharmacy, long stay institution, multidisciplinarity. 
 
 
 
1  INTRODUÇÃO 
  Com o envelhecimento populacional, o consumo de medicamentos aumentou 
significativamente, especialmente pelos idosos. Entretanto, esta associação de medicamentos 
pode não ser benéfica para o paciente, devido à polifarmácia. Esta se refere ao uso 
concomitante de fármacos, medido por contagem simples dos medicamentos (acima de cinco) 
ou como a administração de um maior número de medicamentos que os clinicamente 
indicados. Neste relato, discute-se caso de polifarmácia em uma paciente moradora de 
instituição de longa permanência. (ILPI). 
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2   RELATO DO CASO 
 Paciente de 74 anos, sexo feminino, moradora de ILPI, iniciou quadro de tonturas, 
limitação à deambulação, passando a utilizar andador, além de um episódio de queda. O único 
antecedente descrito era de hipertensão arterial sistêmica, em uso de anti-hipertensivos 
(losartana 50mg e anlodipino 5mg), porém também fazia uso de biperideno 2mg. Após tal 
queixa, foram introduzidos, em avaliação médica externa, o cloridrato de meclizina 50mg, 
prometazina 25 mg e betaistina 24mg, sem melhora do quadro. Paciente, então, foi avaliada 
por equipe multidisciplicinar, quando foi notado o teste de hipotensão postural positivo e 
redução de pontuação na escala de Katz de 6 para 4, correspondente à dependência parcial 
para as atividades da vida diária. Também não foram constatados sinais característicos de 
doença de Parkinson. Logo, foro suspensos o dicloridrato de meclizina 50mg, a prometazina 
25mg e o anlodipino 25 mg e o biperideno 2mg. Em reavaliação após quinze dias, a paciente 
apresentou níveis pressóricos e deambulação normais, com melhora de queixas de tonturas. 
Foi também indicada a retirada da betaistina 24mg, mantendo melhora do quadro.  
 
3  DISCUSSÃO 
 Pacientes idosos, especialmente os moradores de ILPIs, são suscetíveis a polifarmácia, 
dadas suas doenças limitantes, fragilidade e baixa funcionalidade. Tal situação aumenta o risco 
e a gravidade das reações adversas a medicamentos, interações medicamentosas, toxicidade 
cumulativa e ocasiona erros de medicação, reduz a adesão ao tratamento e eleva a 
morbimortalidade. Os fatores que contribuem para a polifarmácia estão relacionados a 
interação médico (iatrogenias, falta de conhecimento), paciente (idade, sexo, susceptibilidade, 
automedicação) e medicamento (efeitos colaterais, interações e toxicidade).  
 
4 CONCLUSÃO 
  A polifarmácia é um problema frequente no atendimento do idoso, principalmente nas 
ILPIs, por isso, faz-se importante a reavaliação constante 
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